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INTRODUÇAO 
Pelo valor de sua madeira, o freijó ou freijó-cinza (Cordia 
goeldiana Huber, Boraginaceae) vem sendo. h6 décadas. uma das ár- 
va-e:: mais visadas pela exploração seletiva na Amazônia brasileira. 
Não havia, entretanto, informações técnicas que permitissem sua re- 
posição através de plantios. Recentemente, resultados da pesquisa 
florestal levaram à indicação do freijó como uma das principais es- 
pécies pera regeneração artificial, em vista das suas características 
silviculturais. Devido a grande utilizacão de sua madeira nos mer- 
cados interno e externo, e por adaptar-se a diferentes mé:odos sil- 
viculturais, como " t a ~ n g y a " ~  e plantios em vegetação matricial, pode 
servir a produtores de diferentes níveis econômicos. como pequenos 
proprietários e empresas reflorestadoras. 
Desde o início dos anos 70, o freijó vem sendo utilizado vo- 
Imtariamente em Tomé-Açu - PA, por coloros que o empregaram em 
consórcios, com culturas agrícolas perenes. A pesquisa ordenada 
com a espécie iniciou em 1976. A partir de 1981. empresas reflo- 
1 EngO Ftal., M.Sc. Pesquisador da EMBRAPB-Unidade Regional de Pes- 
quisa Florestal Centro-Sul. Cx. Postal, 3319. CEP: 80.000. Curitiba, PR. 
h@ Ftal., Pesquisador da EMBRAPA-CPATU, Cx. Postal, 48. CEP: 66.000 
Belém, PA. 
3 "Taungya" - é uma técnica que busca diminuir o custo de formação 
de povoamentos florestais de rendimentos, mediante a associação tem- 
porária de cultivos agrícolas de ciclo curto, durante os dois ou três 
primeiros anos do período de estnbelecimento dos pov0amentOS 
(King 1968) 
restadoras do Pará passaram a incluí-Ia em seus programas. As prá- 
ticas empregadas variam grandemente e não há diretrizes formaliza- 
das para otimizar o seu desempenho nos plantios. 
O objetivo deste trabalho é interrelacionar as práticas atuais 
de regeneração artificial do freijó com os resultados obtidos de pes. 
quisas, visando formular prescrições técnicas que pssibilitem o su- 
cesso de futuros plantios. 
FATORES QUE INFLUEM NO COMPORTAMENTO SILVICULTURAL 
Baseando-se nos plantios existentes. e excluindo-se causas 
genéticas, consideram-se que quatro fatores principais afetam o 
comportamento silvicultural do freijó: tipo de muda utilizado, lumi- 
nosidade. propriedades físicas e químicas do solo e manutenção dos 
plantios. 
Tipo de muda 
Há dois tipos básicos de mudas de freijó que podem ser utili- 
zados: mudas de raiz nua nas formas de " ~ t r i p l i n g " ~  e toco5 e mudas 
em recipientes (saco plástico). As mudas em recipientes podem ser 
eiiiprcgedas sem restrições. Mudas em raiz nua têm a desvantagem 
de crescimenk mais lento durante o primeiro ano, e no caso de 
'stripling", eventualmente. também após esta idade; por este moti- 
vo, requerem limpezas mais frequentes. Para contornar o problema. 
as condições ideais para o emprego de mudas de raiz nua são : 
- solos férteis; e 
- plantio na primeira quinzena da estação chuvosa. 
1 "Stripling' (planta semi-desfolhada) - 6 um tipo de muda em raiz nua. 
Para o freijó, obtem-se de mudas em geral com 30-50 cm de altura, 
da qual se podam todls as folhas, deixando apenas as últimas folhas jovens, apicais, do cau!ículo. A raiz principal é seecionada a 15 an do 
colo e as secund8rias são podadas para que fiquem com 2-3 cm de 
comprimento. A parte terminal do caule do "stripling" deve estar ligni- 
ficada internamente, dando sensação de endurecimento quando tocada. 
5 Toco ("stump", pseudo-estaca) - é outro tipo de muda em raiz nua. 
Para o freijó, obtemse de muda de 70 cm de altura ou mãis. cujo caule 
6 cortado num ângulo de 450. a 10-15 cm do colo. As  raizes são tratadas 
como para "stripling". Para detalhes, consultar FAO (1957) e Mar- 
ques (1982). 
Na Tabela 1 são apresentados os resultados de crescimento 
e sobrevivência de freijó em função d o  tipo de muda e do método 
de plantio. 0 s  dados obtidos no Campo Experimental de Belterra 
revelam que, no primeiro ano, o crescimento é ligeiramente superior 
para as plantas em saco plástico; porém. a partir do segundo ano. há 
praticamente igualdade de crescimento para mudas plantadas em 
toco e em saco plástico. 
O plantio de mudas em forma de toco poderá ser utilizado des- 
de que haja conveniência da situação tal como dificuldades de trans- 
porte e outros. 
A comparação entre os dados dos plantios a pleno sol reali- 
zados em Altamira e Belterra-PA apesar do uso de diferentes tipos 
de mudas em cada local, mostra a influência da fertilidade do so!o 
sobre o crescimento em altura das plantas. Portanto, nas condiçoes 
dc solos férteis podem ser utilizadas normalmente mudas em raiz 
'nua. 
Em geral, os solos disponíveis para atividades florestais são 
de baixa fertilidade, aconselhando-se então o uso de mudas em reci- 
pientes. Entretanto, quando se optar por mudas de raiz nua. o plan- 
t io deve ser realizado coincidentemente com o princípio da estacão 
chuvosa para aproveitar integralmente a primeira estação de cres- 
cimento. Esta época é também a ideal para plantio com mudas 
em embalagens. O plantio no começo d2 estacão chuvosa é uma 
prática que não deve ser descuidada, por ser extremamente benéfi- 
ca ao crescimento inicial do freijó. 
En; plantios no sistema "taungya" e em vegetacão matricial. 
nos q~!ais é fundamental maximizar o crescimento inicial. deve-se, 
preferencialmente, utilizar mudas em recipientes. No caso de serem 
usadas mudas em raiz nua, tocos são mais aconselhados que 
"striplings". 
Uma desvantagem adicional para c uso de mudas de freijó 
em raiz nua é que, no campo, sua mortalidade situa-se usualmente 
entre 10 e 20%, contra menos de 10% para mudas em recipientes 
(Tabela 1) .  
m 
I TABELA 1. Crescimento de Cordia goeldiana e;? função do tipo de muda e do método de plantio 
Método de Tipo de Idade Altura DAP Sobrevi. 
plantio muda (meses) média médio vência 'Parcela Observaçóes 
(m) (cml O/o 
Pleno sol toco 14 1 .O0 - 90 ' 4 x 360 Experimento avaliado com 
toco 28 2.50 - 88 4 x 36 idades diferentes, localizadc 
em Belterra-PA. plantio em 
saco plástico 14 1.20 - 1 O0 4 x 36 Latossolo Amarelo (80.90% 
saco plástico 28 2,60 - 97 4 x 36 de argila]. 
Pleno sol "stripling" 18 1.50 96 1 x 10Ob Area de observacão avalia- 
"stripling" 29 4.10 6,OO 93121) 1 x 100 da com idades diferentes, 
"stripling" 29 5.50 8,20 - seleqão 1:2= localizada em Altamira-PA, 
Trilhas em "stripling" 18 0.80 - 98 1 x 100 plantio em Terra Roxa Es- 
capoeira "stripling" 29 2,30 - 92[12) 1 x 100 truturada. 
"stripling" 29 2,80 - - seleção 1:2 
DAP = diâmetro na altura do peito; 
a = 4 parcelas com 36 plantas úteis cada, no espaçamento de 1,5 m x 1,5 m; 
b = 1 parcela com 100 plantas úteis, no  espaçamento 5,O m x 2,5 m; 
c = significa seleção 1:2 por  altura, dentro da parcela; 
93(21) = sobrevivência atual de 93%, com replantio de 21% aos 12 meses. 
TABELA 2. Crescimento de Cordia goeldiana em experimentos na Floresta Nacional do Tapajós e em Belterra, em 
Latossolo Amarelo distrófico textura muito argila*. 
Método I M A  Sobrevi- 
de Idade vência Queima Parcela 



































IMA - incremento m6dio anual: 
H - altura total da brvore; 
DAP - diâmetro na altura do peito; 
I a - significa 5 repeliçóes com 16 plantas úteis cada. Analogamente para os outros casos; 
b - significa seleç40 1:3, por altura, dentro de cada parcela. Analogamente para outros casos. 
Luminosidade 
Observações em florestas naturais revelam que a regenera 
ção natural de freijó depende de luz abundante. Em plantios expe- 
rimentais, o freijó alcança maiores taxas de crescimento também 
em condições de maior luminosidade. Para melhor vizualizar esse 
aspecto, na Tabela 2 são apresentados valores de incrementos mé- 
dios an.uais I IMAs)~  em altura e DAP, e sobrevivência. onde as 
modalidades experimentais utilizadas foram : 
PS: pleno sol. 1,5 x 1,5 m, com queima da área na implan- 
tação (Yared et al. 1980). 
R: "recrü" típico (sem queima) em capoeira alta (25 m); 
4 x 4 m (Yared & Carpanezzi 1981). 
RM: "recrü" variante "mafuku" (com queima de partes de 
vegetais no local das covas) em capoeira alta: 6 x 6 m 
(Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 19761. 
L5: linhas (2 m de largura) em capoeira alta; 10 m (entre 
linhas) x 5 h [dentro da linha). 
k ,s :  idem, 10 x 2,5 m.  
Na Tabela 1 obscrva-se que, nas parcelas de Altamira-PAZ o 
menor crescimento nas trilhas decorre da iluminação insuficiente. 
Na Tabela 2. o efeito da luminosidade no crescimento é dado pelo 
contraste enrte plantios em "recru" (RI8 e em linhas (L2.5 e LS). onde 
a vegetação original e o solo [Latossolo Amarelo distrófico textura 
- 
6 Extraído parcialmente de Carpanezzi & Yared (1981). 
7 Incremento médio anual (IMA) - diz-se do crescimento obtido (para 
altura. diâmetros. volumes) através de uma simoles divisão do "total" 
pela idade conheiida , Assim, aos seis anos, um povoamento com altura 
média de 15 m apresenta um IMA em altura de '5 = 2,5 m (adaptado 
de Vega 1977). 6 
8 "Recrü" - método para o estabelecimento de plantações de espécies 
desejáveis em florestas recém-exploradas (também pode ser aplicado a 
capoeiras). Consiste no plantio de árvores em linhas prbximas, orien- 
tadas no sentido leste-oeste, associado com a regeneração natural. Dubois 
(1971) apresenta o seguinte sumário do método : "Após a exploração 
comercial da floresta, a vegetação residual é eliminada, sem queima. 
Todas as árvores abaixo de 20.25 cm são cortadas, com o corte sendo 
realizado na altura do jbelho; zrvores de diâmetros maiores são enve- 
nenadas ou aneladas. O plantio é executado em espaçamentos com- 
preendidos entre 4 m x 4 m a 6 m x 6 m. O crescimento da nova vege 
tação entre as linhas das espécies plantadas é conduzido de modo tal 
que a vegetação aja como uma "nurse crop", sem trazer prejuízos ao 
crescimnto das espécies plantadas, e contribuin8o para que estas te- 
nham melhor desrama natural". 
muito argilosa) são idênticos para as duas condições de plaritio. No 
método "recrü", as plantas de freijó recebem maior luminosidade 
devido ao modo de preparo de área e ao manejo intenso da vegetação 
circunjacente. tendo apresentado maior crescimento. 
O fato de que no método "recrü" as plantas apresentam IMAs 
em aitura e eni DAP satisfatórios, indica que a espécie pode ser 
empregada em condições de sombra leve inicial. Obviamente, a in- 
fluência atribuída às condições de luminosidade engloba outros fato- 
res associados, como competição raBicular, umidade e temperatura do 
solo, etc. 
Os baixos valores de IMAs de freijó nos plantios em linha, em 
capoeira alta [Ls e L d ,  não invalidam a espécie para o sistema desde 
que em capoeiras mais baixas. Para a maioria das espécies amazô- 
nicas. a experiência sugere que o plantio simples em linhas deve ser 
restrito a vegetação com altura inferior a 6 m. Acima deste limite, 
há necessidade de complementar a abertura através de manejo da 
vegetação entre as linhas. 
As parcelas experimentais mencionadas na Tabela 2 tiveram 
tratos culturais deficientes nos primeiros anos. sem dúvida determi- 
nando redução no crescimento. Por outro lado, avanços em melho- 
ramento genético poderão aumentar as taxas de crescimento, razão 
pela qual. foram incluídos valores referentes a seleção das maiores 
árvores dentro das parcelas, procurando dar uma idéia da potenciali- 
dade da espécie. 
Observa-se também na Tabela 2, que o freijó possui valores ele- 
vados de sobrevivência. A sobrevivência inferior de PS pode ser ex- 
plicada, principalmente, pelo fato de que plantas raquíticas. oriundas 
do espaçamento apertado, foram eliminadas na avaliação. Outros ex- 
perimentos em Belterra têm confirmado que a sobrevivência raramen. 
te é inferior a 90%, desde que sejam empregadas mudas vigorosas. 
Plantios de freijó a pleno sol em espaçamentos iniciais amplos 
(9 a 36 m2), em Belterra. em pastagem antiga sobre Latossolo Ama- 
relo distrófico textura muito argilosa, têm mostrado baixo crescimen- 
to e incidência de seca de ponteiros. O fato, sob investigação, pa- 
rece estar ligado à exposição excessiva do solo, uma vez que tais 
problemas não têm ocorrido em plantios que asseguram microclima 
do solo mais ameno. como demonstram : 
- plantios em vegetação matricial; 
- plantios em sistema "taungya" modificado; 
- plantios a pleno sol em espaçamentos iniciais densos; e 
- plantios a pleno sol em espaçamentos largos, porém em 
solos de fertilidade elevada [estes solos promovem cres- 
cimento e auto-sombreamento das plantas mais rápidos, 
comparativamente aos solos de baixa fertilidade). 
Deve ser lembrado que o freijó possui sistema radiciilar bas- 
tante superficial e bem desenvolvido, portanto facilmente influenciá- 
vel pela temperatura elevada. decorrente da exposição do solo a ra- 
diação solar. Considerando as características ecológicas da espécie 
e os métodos silviculturais nos quais ela está se comportando com 
sucesso, pode-se levantar a hipótese de que a ineficiência de erido- 
micorrizas, causada pela exposição do solo e por seu manejo anterior 
inadequado é. ac menos, parcialmente, responsável pelos problemas 
verificados nos plantios a pleno sol de Belterra. As  bases para esta 
suposição enconçram-se em Bowen (19801, Diniz & Bastos (19801 e 
Janos (19801. O assunto, entretanto, requer investigações especifi- 
cns, uma vez que nem sequer a associação com endomicorrizas na 
espécie está comprovada de modo direto. 
Solas 
O freijó ocorre naturalmente em solos de baixa e alta fertili- 
dade [Latossolos Amarelos e Terra Roxa Estruturada, por exemplo]. 
Em plantios, a espécie tem apresentado taxas satisfatórias de cres- 
cimento em solos distróficos [R); estas taxas podem se elevar quan- 
do há adição de nutrientes (RM) [Tabela 21. Em condições extre- 
mamente propícias. como em áreas com acúmulo de solo superficial. 
em Belterra, com pH próximo de 5,O e mais rica em fósforo e matéria 
orgânica, os incrementos médios anuais podem chegar a 2,8 m em 
altura e 4, l  cm em diâmetro (dados de 19 plantas, aos 32 meses, 
espaçamento 3 x 3 m). 
No sistema "recru mafuk'u" (RM, Tabela 21, onde o crescimen- 
to de freijó é elevado, a queima de restos vegetais no local da cova 
pode ser visualizada como uma calagem pesada, com adição de K20 
e P20s (este em quantidade bem menor]. Em função desses aspectos 
abordados, sugere-se pesquisas de nutrição mineral para a espécie. 
No tocante as caracteristicas físicas, consideram-se os solos 
bem estruturados como os mais adequados para o freijó. tendo no 
mínimo 30% de argila no horizonte B. Devem ser evitadas manchas 
de antigos sauveiros e os solos rasos, concrecionários, raspados su- 
perficialmente. compactados ou sujeitos a encharczmento. 
A uilização repetida de uma área para agricultura migratória 
modifica tanto algumas caracteristicas edáficas como as microbioló- 
gicas (Janos 1980). as quais por sua vez podem afetar o comporta- 
mento de espécies florestais plantadas. Assim. nem todas as áreas 
parecem aptas para serem plantadas com o freijó. Para exemplifi- 
car, em Inhangapi. PA. Zona Bragantina. em um ensaio de espécies 
a pleno sol, em Latossolo Amarelo textura média. o freijó apresentou 
comportamento insatisfatório (altura média de 0,77 m aos 24 meses]. 
Esta área havia sido utilizada anteriormente por onze vezes (informa- 
cóes locais] para agricultura migratória, 
A adaptabilidade de freijó às áreas previamente cultivadas de 
Wfornia intensiv- merece maiores estudos. No momento, tecomen- 
dam-se como precaução que os plantios de freijó sejam efetuados 
em áreas de capoeiras, provenientes de um período relativamente 
longo de pousio (ao menos 15 anos parece ser aconselhável). Como 
possível excessão para este caso, citam-se capoeiras em solos qui- 
micamente muito ricos. 
Manutenção 
A execução de capinas frequentes, em plantios a pleno sol em 
espaçamentos amplos, expõe o solo às intempéries e pode contribuir 
potencialmente para agravar o problema de seca de ponteiros. Nes- 
tas condicões. deve-se preferir a prática de roçagens (duas ou três 
por ano), de cobertura viva ou morta. Quando for indispensável ca- 
pina na coroa. recomenda-se aplicar uma cobertura morta logo em 
seguida. 
A ação de cipós estranguladores pode levar à perda de domi- 
nância apical ou a formacão de curvaturas no tronco do freijó, princi- 
palmente em plantios em vegetacão matriciai. c importante, pois, 
que haja controle eficaz de c ipós nos primeiros três ou quatro anos 
de idade. Pelo mesmo motivo. neste período. não é aconselhada a 
introduçáo de puerária (Pueraria phaseoloidesl para cobertura do solo 
em plantios a pleno sol. Leguminosas rasteiras. não agressivzs, fi- 
xadoras de nitrogênio. como Desmodium ovalifolium. devem ser tes- 
tqdas. 
PRAGAS E DOENÇAS 
Em consórcio com cacau [Theobroma cacao] em Tomé-Asti, PA, 
foram registradas ocorrências de galhas nas folhas (agente etiológi- 
cc; desconhecido) e, mais importante, de um sugador (possivelmente 
Selenothrips rubrocinctus Giard. Thysanoptera, Thripidae), que é pra- 
ga do cacau. No freijó, o ataque do sugador situa-se na fase ventral 
das folhas, junto às nervuras, e provoca a queda constante de folhas, 
com efeitos negativos no crescimeno. Informaçóes sobre o tripes 
Selenothrips rubrocinctus são encontradas em Gallo e t  al. (1970). 
Em Belterra-PA, também tem sido constatada, esporadicamen 
te, a ocorrência de galhas nas folhas (agente etiológico desconheci- 
do). Seu efeito sobre o crescimento das plantas é considerado sem 
importância prática. 
Em Manaus-AM, em plantio experimental de freijó a pleno 
sol, Betista e t  al. (1982) encontraram doencas causadas pela bacté- 
ria Xanthomonas campestris (mancha angular das folhas) e pelo fungo 
Colletotrichum sp [antracmse das folhas). Ambas as doencas foram 
consider:Ci.; p l o s  autores como bastante prejudiciais ao freijó. 
MÉTODOS SILVICULTURAlS RECOMENDADOS PARA O FREIJÓ 
A luz dos conhecimentos atuais. o freijó é co~siderado apto 
para plantios eni sisteina "taungya", plantios em vegetacão matri- 
cial (florestas exploradas ou capoeiras) e, em caráter comprobató- 
rio, em plantios homogêneos a pleno sol. Enquanto não se dispuser 
de sementes melhoradas, sempre devem ser utilizados lotes de se- 
mentes com base genética ampla, devido à variação intraespecífica 
já detectada. principalmcnte no tocante a forma. 
Plantios em sistemas silvo-agrícolas 
Consórcios freijó-culturas perenes [principalmente com cacau) 
são realizados por colonos em Tomé-Açu. PA, sem regras fixas. São 
necessárias avaliações abrangentes sobre os sistemas em execução. 
antes de recomendar seu emprego; para a associação freijó-cacau 
são particularmente necessários estudos entomológicos. A priori. 
os consórcios silvo-agrícolas são extremamente desejáveis, por seus 
potenciais sócio-econômico e ambienta1 . 
O sistema "taungya". adaptado às condições amazõnicas, com 
as espécies plantadas em espaçamento largo e competindo com a 
capoeira no pousio. é abordado com detalhes por Peck (19791 e Brien- 
za Junior et al. (1983). O espaçamento inicial deve situar-se de 
25 m2 a 49 m2/planta, para garantir colheita final estimada entre 100 
a 130 árvoreslha. 
Plantios em vegetação matricial 
Há dois tipos básicos de vegetação matricial que o freijó pode 
ser plantado: florestas exploradas e capoeiras. Em grande parte 
dos cusos, ambas as situações podem ser aproveitadas, opcioqal- 
mente. para plantios de enriquecimento ou plantios de conversão. A 
primeira escolha é mais racional, e deve ser preferida. desde que 
faciível . 
As proposições aqui formuladas nem sempre estão embasa- 
das em resultados comprobatórios com o freijó; nestes casos. toda- 
via, já demonstraram seu valor com outras espécies, e são as consi- 
deradas, pelos autores. com maior probabilidade de sucesso. Sem 
dúvida, poderão ser aperfeiçoadas à medida que seu uso se difunda. 
Finalmente, tem-se observado. na Amazônia brasileira, a au- 
sência de critérios técnicos na implantação e condução de muitos 
plantios em vegetação matricial. Regras elementares, como refina- 
mentos para abertura do dossel, direcionamento das linhas no sentido 
leste-oeste e liberação periódica das copas das espécies plantadas, 
não são seguidas, e levam ao fracasso dos empreendimentos. Para 
-
9 Refinamerto - é aqui empregado na acepçáo de Vega (1976). Refere-se 
ao primeiro envenenamento das árvores indesejáveis (sem valor Comer- 
cial), inclusive de indivíduos de espécies comerciais, que sejam tortqs 
ou defeituosos. É aplicado em árvores com um diâmetro minimo pre- 
fixado, em geral de 20 ou 25 cm. O refinamento tem por finalidade re- 
gular as condições de luz do piso inferior, para estimular o crescimento 
das Brvores plantadas; também favorece o desenvolvimento da regene- 
ração natural préexistente e o desenvolvimento de outras espécies se- 
cundárias valiosas. 
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o freijó, um exemplo é dado na Tabela 2, pela comparação entre seu 
comportamento nos métodos "recrf i"  [R) e em linhas simples, sem 
intervenções na entrelinha (L). 
Plantios em florestas exploradas 
O modelo para estabelecimento e condução deste tipo de 
plantio é fornecido por Vega (19761. O plantio de enriquecimento é 
feito a 10 m (entrelinha) x 5 m [na linha), introduzindo-so três mu. 
ilas em cada ponto de linha [nos vértices de um triângulo de 1 n: 
de lado), e selecionando-se a melhor planta no decorrer do segundo 
ano. 
É fundamental que seja realizado refinamento da floresta ex- 
plorada. através do anelamento e envenenamento de árvores indese- 
jáveis. É inviável, do ponto de vista técnico, efetuar plantios em 
florestas exploradas apenas seletivamente, sem refinamento; é ain- 
da mais inviável realizá-los em florestas inexploradas, não refinadas. 
Visando maior diversidade da plantação, recomendam-se al- 
ternar linhas ou pequenos conjuntos de linhas (duas ou três] de es- 
pécies diferentes. Junto com o freijó, podem ser plantados o moro- 
totó [Didymopanax morototoni]. o marupá [Simaruba amara], adotan- 
do se necessário podas segundo Schulz & Vink (19661, o mogno e a 
andiroba (Saietenia macrophylla e Carapa guianensis), adotando-se 
ao máximo as medidas propostas por Yared & Carpanezzi (19811, a 
tatajuba (Bagassa guianensis), a quaruba [Vochysia maxima) e a ce- 
drorana [Cedrelinga catenaeformis]. No futuro, quando houver in- 
formaç6es mais consistentes. talvez possa ser utilizado o uruá [Cordia 
alliodora] . 
Ressalta-se que a adoção de cada espécie só deve ser efeti- 
vada após comprovada sua aptidão para as condições climáticas e 
edáficas do local de plantio. 
Plantios e m  capoeiras 
Em capoeiras baixas. de até 6 m de altura. recomendam-se 
plantios em linhas, em espaçamento de 6 m (entrelinha) x 5 m (den- 
t ro da linha). A faixa de vegetação entre as linhas deve ser man- 
tida cci-rio "nurse crop"". mas manipulada, por corte ou anelainento. 
sempre que esteja competindo com as espécies plantadas. A opção 
por enriquecimento ou conversão será função da composição florís- 
tica da capoeira; como regra, áreas trabalhadas mais vezes com 
agricultura tenderão para plantios de conversão. 
Em capoeiras mais altas, recomendam-se plantios em linhas 
(após refinamento) ou seguindo o método do "recrü". Detalhes da 
aplicação do método do "recrü" são encontrados em Yaredi & Car- 
panezzi (1981). No caso de plantio em linha, o espaçamento deve 
ser de 10 m (entrelinha) x 5 m (na linha); em cada ponto dentro da 
linha são plantadas três plantas. estando suas covas nos vértices 
d'um triângulo de 1 m de lado. Dentro do segundo ano de cresci- 
mento deve ser selecionada uma muda por ponto. 
Em capoeiras altas. com freqüência há mais indivíduos de 
espécies valiosas, razão por que se deve optar por plantios de en- 
riquecimento. Ao aplicar-se o método do "recrü". com a conserva- 
ção de árvores da capoeira selecionadas e mantidas para cortes 
intermediários. deve-se usar espaçamento de 6 m x 6 m. 
Para plantios em capoeiras. o freijó pode também ser asso- 
ciado com as espécies: morototó, marupá. mogno, andiroba, tataju- 
ba, quaruba e cedrorama. 
Plantios homogêneos a pleno sol 
São raras. na Amazônia. situações que justifiquem o plantio 
de freijó em maciços puros a pleno sol. Este tipo de plantio é apto 
principalmente para a produção de madeira industrial. A madeira 
de freijó destina-se ao processamento mecânico (serraria e lamina- 
ção); sua produção, portanto. é mais indicada em sistema "taungya" 
ou em plantios em vegetação matricial. Ademais. estas modalidades 
são mais compatíveis com os aspectos ambienta1 e sócio-econômico 
da região. 
Quando for necessário plantar o freijó em maciços puros. é 
fundamental a escolha do espaçamento adequado para cada situação. 
O freijó possui copa moderadamente ampla em diâmetro. e raízes 
10 "Nurse crop" - Termo usado para designar a faixa de veg~taçb Se- 
cundbria que fica entre as linhas da espécie florestal plantada, com a 
finalidade de proteger e conduzir o plantio quanto aos aspectos de des- 
rama e forma das brvores. 
superficiais bem desenvolvidas; isto levaria, automaticamente, a ado- 
ção de espaçamentos largos. Estes, entretanto. devem ser evitados, 
devido à relação observada entre insolação excessiva do solo e seca 
de ponteiro/baixo crescimento. Pela experiência adquirida. suge- 
rem-se espaçamentos iniciais não superiores a 9 m2/planta em solos 
pobres ~Latossolos Amarelos, por exemplo) e a 12 m2/planta em so- 
los férteis [como Terra Roxa Estruturada e Terra Preta de índio). 
Estes espaçamentos irão requerer desbastes relativamente cedo. 
talvez aos quatro a seis anos de idade. 
Não há, no momento, plantios extensivos de freijó, a pleno 
sol, que possam assegurar a viabilidade técnica do empreendimen- 
to. principalmente no tocante a aspectos fitosanitários. Por isto re- 
comendam-se, aos interessados, efetuar plantio em escala de com- 
provação [3 a 10 ha) em cada um dos principais sítios da proprieda- 
de, e observar por um período de quatro anos, antes de realizar 
grandes plantações. 
IDADE DE EXPLOTAÇÁO 
A estimativa de uma idade de corte final para o freijó é ainda 
especulativa, pelo fato que todos os plantios são jovens. Como 
subsídio. relata-se que as medições de povoamentos de 6,5 anos de 
Belterra [Tabela 21 e 5,5 a 6.5 anos em Tomé-Açu, P.4 [Yared & Cal-- 
panezzi 1980) revelam incrementos médios anuais em diâmetro de 
2 a 2,5 cm. Os incrementos diamétricos obtidos em medições su- 
cessivas nos plantios de Belterra, quando transformados eni valores 
de área basal, revelam a manutenção ou aumeno c70 ritmo de cres- 
cimento na idade de 6,5 anos. Portanto, a persistir esses resultados 
espera-se que as árvores atinjam dimensões para serraria numa ro- 
t%áo de aproximadamente 25-30 anos. 
FREIJÓ E URUÁ: UMA COMPARAÇÁO 
Uma súmula dos conhecimentos sobre o uruá (Cordia alliodo- 
ra (R. & P.) Cham.) na Amazônia brasileira é apresentada por Car- 
panezzi et. al (1982). A espécie é muito utilizada em vários países 
da América tropical, seja em plantios. seja por aproveitamento de 
plantas de regeneração natural; assim, sua silvicultura já está bas- 
tante avançada. No Brasil, entretanto, o ucuá não tem sido empre- 
gado para plantios florestais convencionais, nem há costume. pelos 
nossos colonos, de utilizá-lo em consórcios agroflorestais. Devido 
as semelhanças silviculturais e da madeira existentes entre o freijó 
e o uruá, uma comparação entre as duas espécies é importante para 
estabelecer suas diretrizes gerais de pesquisa e de uso comercial. 
Em geral, o uruá parece ter nos primeiros anos, um cresci- 
mento mais rápido que o do freijó; sua copa é também mais leve. 
Estas vantagens são extremamente interessantes em métodos silvi- 
culturais onde se admite, em maior ou menor grau, a presença de ve- 
getação natural, competidora, como nos plantios de enriquecimento 
e no "taungya" amazônico proposto por Peck (1979). Tais vantagens 
devem, todavia, ser corroboradas pela comparação das curvas de 
crescimento das duas espécies, em função da idade. ao longo de 
uma rotação. 
Embora o freijó integre sistemas agroflorestais com plantas 
perenes em Tomé-Açu. PA. não há ainda, regras formalizadas para 
o estabelecimento e condução dos sistemas: em alguns casos, como 
nos consórcios com cacau. sequer há concordância plena quanto 
a conveniência da participação do freijó. Assim, outro aspecto posi- 
tivo do uruá seria seu emprego, em consórcios agroflorestais para 
a agricultura da Amazônia brasileira. Citam-se. como exemplos. 
uruá - eritrina (Erythrina spl i cacau e uruá - eritrina - café 
(Coffea sp). comuns na Costa Rica. 
A oferta de sementes é, frequentemente, um obstáculo à pro- 
dução de mudas de espécies nativas em larga escala. Para o uruá, 
este problema poee ser facilmente contornado, procedendo-se a co- 
leta de sementes nas capoeiras. onde as árvores comumente formam 
rabo'eiras densas e começam a frutificar cedo, por volta do terceiro 
ao quarto ano de idacie. O freijó também frutifica cedo (aos quatro 
anos) e para a produção maciça ue sementes deve-se, obrigatoria- 
mente, recorrer a áreas plantadas. uma vez que é muito esparso em 
ocorrência natural. 
Atualmente, o freijó é a espécie florestal amazônica com mais 
informações técnicas sobre regeneração artificial, :e a que reúne 
maiores possibilidades para plantio imediato em larga escala. Para 
o uruá, a situação é diversa: na Amazônia brasileira há poucos e 
pequenos plantios experimentais. muito jovens, concentraclos em 
Belterra. Assim, o uruá deve inicialmente passar por uma fase ex- 
perimental voltada para: a) comparação de procedências brasileiras; 
e b) plantios de comprovação, em enriquecimento e em sistemas 
agroflorestais [principalmente "taungya"), nas principais unidades 
macro-ecológicas da Amazônia. 
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